
Pr. João Prancisco Catfaco
Assistente á Faculdade de 5ciencias da UniVersidade de Coimbra e presidente da

Federacão da JuVentude Catholica Portugueza

PROPRIETARIO

Joaquim Antonio Pereira Villela.

DIRECTOR

Dr. Francisco de Souza Gomes Velloso.

EDITOR

Antonio José de Carvalho.

ADMINISTRADOR

Clemente de Campos A. Peixoto.

Illustragão Catholica
Revista litteraria semanal de

informa;ão graphica

Redacgâo, adminlstragão e typographia

83, R. dos Martyres da Republica, 91

BRAGA

CONDltftES D'ASSIGNATURA

(PAGAMENTO ADEANTADO)

Portugal e colonias (1 anno) . . 2$400

(6 mezes) . 1$200
» » (3 mezes) . 600

Á cobranqa feita pelo correio ou pelo co-

brador accresce o importe das despezas.

Estrangeiro (1 anno) 3$000
» (6 mezes) ..... 1$500

Nnmero avulso 60

Nutnero 80 Braga, 9 de j.ineiro de 1915 Anno II

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




Acaba de ser posto á venda o

manual 9e HOoracão ao SS. Sacramenío
1)0 PADRE A. TESNIÉRE .. Tradtit'câo do P.José A: d Oliveira

Mâgnifica edigão. Pre^o, 300 réis. Pelo correio,. 330 réis. ... :■.'•■■ ■...•."'
Qu'etn comprar 12 exemplares ou mais, tem o abatimento de.20 p, c, mandand^ps-procu-

rar ao respectivo deposito, n'esta administragão:

»»A-rte e Religjãon^n? o

(

47, Rua da Fabrlca, 49— PORTO

Deposito de imagens, sanctuarios, banquetas
e todos os mais artigos e aprestos religiosos.

Execugão de encommendaspara as Provincias,
— Ilhas, Ultramar e Brasil. ==

PRECOS E TODAS AS INFORMACÔES

Pereira d'Abreu, Filhos ^CES|°jg José da Silva Frairøa
CALLOS SO OS TEM OUEM OS OUER!

'

0 Callicida Dias faz cahir os callos por mais antigos que sejam.
E' a melhor descoberta da actualidade porque os tira pela raiz.

Pre^o, pelo correio, ^5 centavos. Restitue-se o dinheiro a quem provar
a fallibiiidade.

Pedidos a Manuel Joaquim Dias--VERMOIM— FAMAUCAO.

PEN5A0 UNICA em Lisboa:
No coraQão da cidade, perto da EstaQão Gentral do Rocio, a poucos irtetros da

Avenida da Liberdade— na RUA DA ALEGRIA, 90, 1.°— fica esta Pensão. E' deslum-

brante, soberbo, o panoraraa que d'ahi se espraia, abrangendo, era semi-circulo, a rae-

lhor area de Lisboa. ficando-lhe em meio, essa soberba Avenida, e aos pés uma adrai-
ravel enrosta de verdura, um bosque frondoso de plantas sempie verdes, sempre víqo-
sas — o Jardim Botanico. Estando no centro da cidade, sentimo nos viver na mais apra-
sivel das quintas. Está continuamente em ares, quem alli reside, é uma verdadeira
Estancia de saude.

A par d'este bem estar ha uma alimentacão pura, sadia, innocente, agiadavel,
natural, sem temperos excitantes, sem ingredientes que tanto envenenam a pobre vida
humana! A materia prima, carne, vinho, azeite, vinagre, nada é comprado nos estabe-
lecimentos da cidade, vem directaraente da provincia de casa do proprietario, e de casas
particulares. E' assim que, estando na cidade, se vive n'uma athmosphera pura e sadia,
como na provmcia; e como na provincia nos alimentamos tambem.

Tudo isto, que é litteralmente verdadeiro, é coroado por um pre^o excepcional.
E' que a Pensão, desejando e querendo ser honesta e seria, aspira a um fim moral e
humanitano. Nãp se adraittem senão pessoas honestas, serias, sociaveis. Ha quartos
por pregos modicos.

J)a provincia deve-se prevenir antecipadamente.

o director— Padre João Antonio Fidalgo.

Modo de ajudar á Missa segundo o rito romano. Em latim e português, intercalado de explicai)5es
ĸ destinado âs Catecheses da Doutrina Christa (Por um presbytero)

(2.a edigão). Prego 30 réis. A' venda n'esta Administragão.
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gato do Kaiser, segundo a phan-
tasia bizarra d'um jornalista in-

__ glez é um Angorat pachorrento,
de pello nedio. olhar brejeiro de philosopho trocista. que passa

os dias enrollado. môrno, entre rendas e velludos. indifferente,

sem uma predileccão, desdenhoso mesmo. para a cancia ami-

ga, da mão imperial. que todas <is manhãs o desperla. Não se

'lhe pode precisar
a edade... O Kai-

ser teve sempre

um gato e as opi-
niôes hesitam, an-

te a possibilidade
de que o bichano

seja o mesmo An-

goraf nedio, que

Guilherme trouxe

do seu retiro de

Corfu, ha muitos

annos já,
De positivo, sa-

be-se apenas. que

e 1 1 e compartiíha
das predileccôes
'do Kaiser e que

do seu ninho de

rendas tem ouvido

todos os segredds,
as alegrias, as tris-

tezas e os deses-

peros, do seu amo

e senhor. E' um

gato politico. um

gato diplomata,
que um dia ha-de

talvez revelar côí-

s a s extraordina-

rias nãs suas me-

morias, atravez da

phantasia de qiiqlquér jornalista. Alguem, entrevistou um dia o repos-

teiro carmesim do salão de Tayllerand, e fez ao muhdo curiosas

revéla^ôes. O jprrialista rnglez rião teve pois originalidade entre-

vistando b gato imperial; riao teve originalidade e não teve mesmo

successo, porque o bichano foi discreto ...

No seu nmho. aconchiegado, somnolente, feliz. ouviu, ouviu,

sacudiu as oreHías, leVantou a páta n'um geslo d'enfado J

relusindo

brejeiro. a pupiHa feliria. ante a^áfdmira^ãodo jornalista, convéncido
efinal do seu friúmpho.' recáhíu ria habitual modorra mas mais in-

differente, mais'álheado. com désprezo Íáîvéz...

iilustracão Cathôfica



Querem agora impingir que a indifferenga
do gato pela opinião publico, é a mesma olym-
pica indifferen?a, que o Kaiser dedica á imprensa
que o alaca e insulta ...

Talvezl... Guilherme II. é certp, que preocu-

podo apenas com o seu plano, absorvido pela
sua ideia, caminha por entre insultos e ameagas,

direito ao seu fîm. com a mesma indifferenga
do gatotque descanca tranquillamente, pachorren-
tamente, dentro dp seu ninho...

E o curioso é que se ninguem até hoje
conseguiu arredar o Kaiser da sua conducta,

1

ninguem tambem cpnfessou o mysferioso animal,
e uma tarde mesmo. que o jornalista voltou a in-

\ sistir nas suas perguntas indiscretas. o pacifico
\ bicho, jergueu-se um pouco e rapidamente, arra-
: nhou o^interlocutor...

? 0 Ûv&° de EQostarda

ooo

o

reino dos céos é similhanfe ao grão
de mosíarda que, sendo a menor

das sementes, vem a dar a maior

das planfas horfenses, diz o sanfo Evangelho.'li
"Reino dos céos» toma-se muifas vezes pe-

la cEgreja do lempo presente* , e de suas obras

portanto.
Se Ihes este titulo quadra á sua, dirão as

educandas do Collegio de Regeneragão. com-

parando o tempo d'agora com o passado.

BRAGA. CoJIegio de Regeneragão—Ed/ficio do Collegio

A- indiffercn^a teve aûnal, n'um .parenthesis
de revalia. tfm gesto de ca$tigD... A hi$torieta

se não temmuifo espirito tem.pélo.menos uma

pontinha 'de moral.* qtre o jornalista ha-de fatal-

mente constatar no dia inevitavel. em que o

Kaiser como o seu galo, fa?a tambem uma tre-

gua no seu, desprezo olympico e comece a cas-

tigar ... E ppsilivaroente, não será bem uma arra-

nnadella degato, quep jornalistaha de colher...

Hi
'

J0SÊ DE FARIA MACHADO.

.< ,-.'

S E a mostardeira pôde crescer a ponto de

n'íella virem pousar as avesinhas do céo.

; Da propnedade d'esle simile ainda em Bra-

ga ha de haver quem dê festemunho para'con-
firmar o meu. Porque, ainda conheci o elfôbre

n 'uma casa de campo do arrabalde dos Areaes,

D'isso me lembro. por lá ter ido dizer missa

ás recolhidas , que seriam como seis ou sefe.

nos primeiros annos da minha ordena^ão. E até

me lembro de uns pobres pasquins em prosa e

verso, com chalacas de curto alcance (obra
dos ociosos do tempo) grudados pelas esquinas
d aquelle bairros.

Já |á vão 46 annos bem medidos; pasquins_
e pasquineiros esqueceram, e o Abrigo funda

do pelo Capellao do Cermo prosperou e me"

drou apesar dos maiores contrafempos, até dar

o.ColIegĩo de Regeneregåo que todos conhecem.
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Sâô assim as obras de Deus1;nas mãos de

seus servos fieis.

Vê3e o grão de mostarda feito arvorc:

Agora é uma nuvem de avesinhas do céo

volitando em volta della para poisarem em seus

ramos, que já vergam com o pezo...

^r^^J

M. C.

Natal triste
ooo

*ÃO ha ninguem que não se recorde

com saudades d'esta epocha do an-

no, quando ainda em a nossa ju-

ventudc eramos íevados por nossos paes á mis-

sa do gallo.

com a singelezá dô Ĩ^S^>ip^|^
do Nascimento deJtíg^tu^
uma religião de bi^awteT'lig?^ ,

mais com a simplicidade "do cBmpo

Noite'de Natal ! cdmâ tu despjrh
sas altnas uma serie infmita <lé'.:.r^QÍ
gradas!

erĩ ífesta

^r !toda

á-^sifãTiuito

Jao : v>v ,; -■ ĸ •-

_,;;..

Paginas da nossa existencia. que O.Vento

v desfo!hando*sem dãrmos ppr'totf^
v

Muito frio e os cámpos cpbjeftbs de, neve,
como toalhas brancas a taparetn-ps rios.-arvo"

vae

res despidas de folhas. trbric<»j4év^na, alvura
encantadora, tudo respiranda putiéÍ«yMo can-

tando alegria. O ar parecé purificrøaa pelos an-

jos que se cruzam no espaco batenidp as suas

azas côr da neve : as estrellas
'

no firmíamento

tremulam como cantassem pelas vozej^Ios ái>

chanjos. hymnos joviaes. Esta paiságítøyfestiyi^
tem o seu remale no interior das capeiKjRpcham-
mejantes de lares e as figuras sagradas^dos vi-

traes matisam-se de variadas côres. ''.V*& '!
r

-
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Col/egio de Regeneragão
—Um grupo de infernadasfr' '.'''jf''b$

. v;,

'
i
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Esta festa fazia parte da nossa existencia

e já dias antes não pensavamos n'outra coisa,

e perante a nossa mente, apparecia o altar cheio

de luzes. e deitado sobre as palhas, a imagem
de Jesus. esse doce Menino que nos enviava

do céo para o sapato na chaminé, delicados

presentes. Sentiamos uma existencia de mysti-
cismo subtil. que nunca mais era por nás es-

quecida; os tempos corriam e os Nataes reno-

vavam-se sempre com maior encanto.

Nas cidades o Natal não possue a attra-

ccão que tem nas ermidas das nossas aldeias.

O bulicio dos grandes centros não se coaduna

Com as ora?ôes vão sé ligando os canticos

do povo que de joelhos venera com a'-sua al-

ma simples o novo Messias, o f

Redemptor do

mundo; e aos sons do'orgão, cantani: -.^

'■
...■ ■<£<*■■■'

'Jesus, vás sois fodo

amor, e ternura,

servir-vos e amar-vos

é summa venfura.'

$r

'O menino esfå dormindo

nos bragos da Virgem pura,

os Anjos lhe esfão canfando:

Hosanna lá na alfura !•

:■*■

■

"ií"
'<*t

v:,

■:t.
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Pelas'serras echoam os sinos que fazem
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Co7/eg/o de Regeneragão—As Infernadas cosíurando
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Noite de Natal! Noite de Natal! como te

bemdigô em toda a tua unccáo e bellesa!

Como será o Natal por essas cidades, vil-

las e aldeias onde as garras aduncas da guer-
ra rasgam milhares de victimas?

Como será triste o Natal para essas crean-

cas já orphãs. sem paes?!
Quantas capellas destruidas, quantos tem-

"f ■
'

&*.<;_.:

Q) Anno u

Engommadeiras

lllustracão Catho/ica PAG. 437



plos devastados. quantas egrejas profana- g
das !.

tfJ'estas já não brilham as velas ao redor

do ber^o de Jesus as preces, os canticos cessa-

ram de todo. Reina o silencio lenebroso por

entré as ruinas, cavernas escancaradas pelas

granadas e enegrecidas pelos ineendio*-devá$
dores I

.

■< 4; -"*•'

Triste Natal, o d'este anno !

Quando a Egreja festejá|b nascimento do

Divino Fundador da p&2 e do amor perante to-

dos. andam os povos em lucta terrivel ,de san-

Offícina externa—Escûla de tecelegem

<* PAG. 438 t)
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■'■",': CoIIegio de Regeneragâo—Offícina de sapafaría

gue; espalhando a desgra^a, a miseria e a g quantos se approximarão do teu altar vestidos

Dpr!*; | de luto. orando pelas almas dos seus mortosl

; Qúantas familias agora a chorarem. quando Triste Natal !

o anno passado tiveram o Natal cheio dc I1 Lisboa 20— XII 914.

alegria! I

Natal ! Natal ! Este anno appareces triste e 2 Alfredo Pinto (Sacavem).

Autã de desenho iachisfríãl e ornafo



Os Santos Innocentes
000

,LORES dos martyres que a"penas
desabrochadas o ferro do tyran-
no vem ceifar, tal como o fura-

cão desfolha pela manhã, as rosas...»

Foi nestes termos que em pleno seculo IV,

o poeta Prudéncio, saudou os Santos Innocen-

tes. modêlos' de creancas antes do appareci-
mento do Christianismo.

Na manhã d'esta festa dos pequeninos, pa-

ra melhor comprehender o que devem ao Sal-

vador, fagamos um pouco de historia...

Em Roma, na sua brutalidade primitiva, o

patrio poder resume-se n'estas tres proposi?ôes:
O pae de familia é ô chefe supremo do culto

domestico; os filhos familia são, como os escravos

incapazes de terem um patrimonio, tudo o que

adquirem fica em provcito do pae : a sua pes-

soa physica esfá á disposicão do pater-familias
que*pôde espanca-los, prendé-los, vendê-Ios e

mataĩ-os.

Na Grecia, o direito de vida e morte do

pae sobre o filho tambem teve applicacão. Os

doces lamentos de Ephigenia. dirigidos a seu

pae Agamenon que a destina é morte. no-lo es-

tão a dizer. €0' meu pae, se eu tivesse a en-

cantadora voz de Orpheu para arrastar atraz

de mim os rochedos e encantár pelos accentos

da minha voz tudo o que eu quizesse, recorre-

ria agora a este meio. Mas por unica sciencia

trago-te apenas as minhas lagrimas. Como ra-

g mo de supplicas, estreilo conrra os teus joelhos

este corpo que para tua alegria mrnha mãelan-

cou ao TTOMsdo. Não! Não! meu pae, não

me dês a raorte antesde tétnpo; é tão dôce vêr

a luz!...»

C. de.Regeneragão—Qrupodep?ofe$$ôréa_ infernas
No primeiro plano, ao' centro, a distincfa poefiíaÅ. G

(collegiel n.° 105) <-Xi

No refeil

C PAG. 440
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*Nêo me.-íaîas descer ás sublerreas mora-

das. Sou quem primeiro íe chamou pelo nome

de pae e' tu chamaste-me tue filha ; quem. as-

sentada sobre os teus joelhos. te deu e recebeu

de ti ternas caricias. E tu dizias-me:
— *Eu hei-de vêr-te, á minha filha, na casa

d'um espoå^,- vivendb feliz e florescente. como

digna dé miii\?» E eu respôfdia-te, suspensa
do teu pescbfO. dngindo a face á tua barba

que a minhá mão ainda" agora cstá trofiando :

«E eu, qu'al será então para ti prneu voto? Na

tua velhice, ô meu pae, eu hei-de receber-te na

minha casa corn docé acolhimentb ! Eu hei-de

curar todas.as penas que soffreste ao educar-

me! Guardo ainda a recordacão d'estas pala-
vras, mas tu, tu esqueceste-as e queres matar-

me !»

3 os ppeitvas- e . narra^ôes de guerra "para
verificar. <_\iié a destruifão dos filhos dos initøi- m

gos era considerada como uma das fataes con-

sequencias da victoria.

Herodes foi, por fim, o monstruoso deâfé- * g
cho da tradi?ão pagã a respeito dos filhos.'v

Come^ou por mandar matar successivamen-

te os seus. Alexandre e Aristobulo...

O Evangelho dos Santos Innocentes marca

uma data no mundo: fecha a série dos assassi-

nios legaes das creancas. Uma creanca divina

nasce. e não arrasta sômente apoz si 'o terno

rebanho das victimas dc Bethlem,» traz a liber-

tagão da infancia. A auctoridade do pae, de

forga e oppressão que era. torna-se poder de

proteccão. Facil é seguir no direifo romano as

mariifesta?ôes d'esta infiltragão christã. Adriano
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O A/isía/ no Coltegio de Regeneragão

Eis a lamentaîão de todos os pequeninos

innocéntes sob a Iei de ferro da antiguidade. O

côro que na pe?a de Euripides, tradúzo senti-

mehfp popular, não se revolfa contra a cruel

accão. do pae...

O sabio Solon prohibe ao pae que mate

seu filho. Mas não ousou ir mais longe : dei-

xou-lhe ainda o direito de o expor.

Se tal era a condicão da creanca nos mais

polidps povos da antiguídade quc dizer da mi-

serrima situa?ão em que ella se achavá entre

os seĩvagens e os povos mais rudes? Sparta

impunha ao pae o dever de sacnficar os filhos

enfernii?os . 'A praíica da exposi?ão dos fithos

estava espalhada por toda parte. Basta abrir

@ ANNO II

o
□

D
O

encarregou os funccionarios publicos de puni-
rem o arbitrario exercicio do patrio poder. A

sua constituicão encerra este novo consideran-

do : 'patría pofesfas in pietefe debet, non in

afrocifafe, consisfere, o patrio poder deve con-

sistir na affeigão paternal e não na crueldade.*

Constantino submette á pena dos parrici-

das. o pae que matar seu filho sem auctorisa-

cão dos magistrados. Caracalla e Diocleciano

declararam nullas as vendas de creancas. Justi-

tiano acaba por prohibi-las completamente.
E o maravilhoso. o divino, d'esta transfor-

magão do patrio poder antigo no patrio poder
chri'stâo," é 'q'u'e a auctoridade db pãe, trãrisfor-

mando-se; não diminue. augmenta : não tem por

/l/ustragão Catholica PAG. 441



bgse sô o nas-

cimento, a for-

^a, a experienr
cia. appoia-se
na propria au-

ctoridade de

Deus. E d'esta

elevac.ão da au-

doridade pa-

terna, a com-

paracão da lit-

terafura antiga
com a littera-

tura christã for-

nece-nos um a

prova eloquen-
te'.

As palavras
de Heitor a seu

filho nos bra-

^os de Andro-

maca são he-

roicas, mas elle

não o abencoa. Priamo. o mais sublime dos paes

que a antiguidade nos aponta, anima Heitor ao

combate, mas não o abencoa. Eneias leva seu

velho pae aos hombros por entre as ruinas da

deslpcada Troia. Eneias é o melhor dos filhos,

e no,entanto Anchises, ao morrer, não lhe lan-

ca a sua bengão...
Sô a religião do verdadeiro Deus, no An-

tigo t Novo Testamento, achou este gesto su-

blime da ben?ão paterna que engrandece o pae

e faz curvar a fronté humilde do filho.

Ht J j 1—1
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As creancinhas de hoje devem festejar os

Santos Innocentes. Jesus libertou-as da oppres-

são antiga, mas não as subtrahiu á obediencia:

antes pelo contrario, deu-lhes um admiravel

exemplo d'ella. E é bom que as creancinhas de

hoje o não esque^am...

H. R.1 S

^^G^
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Algumas infernadas do Collegio de Regeneragão nos servicos río auinfal
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Alumnas externas de offícina de tecclagem, comendoo celdo, queo CoIIegia'IIies dá

..carídosememfe
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•í ALLEMANMA—Enfrada solemne do Bispo de Breslau na capifal da diocesé ',■• u
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'FRANQA—Commemoragão da batalha de Champigny em París. O povo deante dé
tríbuna presidencial
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FRANQA— Uma alseciana. no seu cosfume fradicional. apparece aos aufomobilisfas militaresqut
conduziram o minisfro da guerra a Moníreux-Vieux

A.desfruigão de Lille—Aspecio acfual da imporfanie cidede, um dosmais rícos

cenfrbs industriaes de Franga
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FRANQA—O cnferro d um offícial allemão—Um capcllêo do exercito allemâo pronuncie
um discurso funebre

í
, ,fcH .', .

& &W3.446 l/lustr&fa Cáfhplica. Annoji ,3?

■'&#'-



;, ..»'

Uma manifvstũfão de enfhusiasmo popular etn Tsing-Tao, coionia allemã

ullimemenle torr.ada peios japonczes

0 aimirante Kalo que .commendava a armada

japoneza duranle o assaifo a Tsing-Tao

O generalKanio que dirigiu as forgas de ferra

■O-:-

Q5 XNNO'lr

SERVlA—^forgas em mârgha pjtre e lucfaconfra os ausfríacos
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H flnecdotas historicas fe
Ditos e pensamentos

José Estevão e Rodrigo da Fonseca

,A accesa a peleja parlamentar, José

Esíevão, o fogoso tribuno, dardeja-
ra uma tremenda catilinaria contra

o ministerio. Rodrigo da Fonseca ergueu-se pa-

ra responder-lhe :

—Depois do que acaba de dizer o illustre

deputado snr. José Estevão einda espero ou-

vi-lo affirmar que 2 e 2 não são 4...

—E affirmo, 2 e 2 são 22...

Viva o porco cevado!

Pouco depois da Resteurecão, etrevesseve
Luiz XVIII es rues de São-Diniz á volte d'um

passeio e por toda a perte o povo griteve viva

o reil com celoroso enlhusiesmo. Um individuo

sehiu de cese trasendo na mão umes salchichas

que estave enchendo e com voz de trovão gri-
tou:

—Viva o porco cevado! Viva o porco ce-

vadol Isto ceusou egifecão e o homem foi pre-
so. No die seguinte o ministro de justi?e disse

eo rei que a requisigão do procuredor gerel de
corôe ie ser processedo pelo crime de injurie e

offensas e S. M. O rei ecudiu logo :

—Trazei-me já o decreto de demissão de

um magistrado tão estupido que pensou e fez

publicer que fel grito podie ser epplicedo á mi-

nhe pessoa!

Bismark e o charlatão

O chanceler de ferro chamou um die um

medico e quem os colleges elcunhevem de char-

letêo, telvez por Ihes fezer sombre. Entrou o

homem no quarto de Bismark, e quem fez es

costumadas perguntas :

'
'

—Que íhe doe? Q'ue tomou? Que costu-
ma fazer durtante o dia?

Já importuriado, Bismark gritou-lhe:
—Yjé-se embore! O senhor enfestie-me,

ebomind as perguntas.
O medico féz uma venie e eo sehir. disse:
—Pp-kicipe, um conselho. Chame um vete-

rinario. 'São os unicos medicos que não fezem

pergunfas eos doentes.r.

Bismark festejou a resposta com tanto risa

qu^em brévecurou.-

Morre impenitente

José Estevão concluiu assim um discurso

contra o ministerio de Rodrigo da Fonseca Ma-

galhães:
—Senhor presidente, o povo não conhece "f

os seus direitos; se os conhecesse, agarrava no

ministerio, vestia-lhe uma elva de condemnádo.H

punha-Ihe uma corda á roda do pescoco e le-i

vave-o eo petibulo. \

Profunde impressão em toda a camere fize- 's

rem es pelevres do errebetado tribuno. Rodri-

go quiz desfezer esse impressão desagradavel
e comecou a responder em voz piedosa e cho-

carreire:

—E pene, Sento Deus, é pena que o illus

tre orador, tendo parementado tão bem a victi-

ma, se esquecesse de lhe pôr o crucifixo na

mãol...

O risú esfusiava já mas José Estevãb acu-

diu:

—Não me esqueci, se lhe não puz o cruci-.

fixo ne mão, é porque o ministerio morre impe-
nitenfe.

O riso foi estrondosa gargalhada.

Voltaire e Montaigij^

Encontrando-se em Peris e ingleza Montai-

gu com Volfaire e fallendo-se de Shaskspeare, o

humorista frencez encerrou essim o capitulp das

offensas ao grande dramaturgo:
Fui eu o primeiro que em tempo mostrei aos

frencezes elgumes perolas que encontrei no seu

enorme estrume .

N'esse caso, disse a senhora Montaigu allu-

dindo aos differentes plagiatos de Voltaire. é um

estrume que fertilísa uma terra bem ingrata!

• • •

O engano tem dentes alvos e mordedura

venenosa. Como serpente, contenta para ma-

goar, e alegre para entrístecer.—Frencisca

drigues Lobo.

cisco Ro'

Q~

Uma sociedade de irmãos unidos vale mais

que todas as muralhas do mundo.—Plufercho.
•*.

■
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Tito Flavio.
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